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Resumo 

 
Populações estão distribuídas em paisagens espacialmente heterogêneas, sendo afetadas 

por fatores ambientais que variam ao longo do tempo e do espaço. A diversidade de 

condições ambientais pode influenciar a dinâmica populacional de seres vivos, 

determinando  assim  a  persistência  e  a  regulação  destas  populações  em  diferentes 

regiões ou partes de uma paisagem. Pouco se sabe sobre os parâmetros demográficos 

das aves tropicais e quais os fatores que regulam suas populações, devido, 

principalmente, a escassez de estudos de longa duração na região. Nós utilizamos dados 

de  captura  e  recaptura  de  dez  anos  (2001  a  2011),  para  avaliar  a  importância  de 

variáveis espaciais, em escala local e regional, nas estimativas de parâmetros 

demográficos de Basileuterus flaveolus. Analisamos especificamente, os efeitos de 

diferentes fitofisionomias e localidades do Cerrado do Brasil, na sobrevivência anual 

aparente (ɸ), no crescimento populacional (ʎ) e probabilidade de Seniority (ɣ) de 

Basileuterus flaveolus. Nossos modelos mais parcimoniosos indicaram que a 

sobrevivência anual aparente e o crescimento populacional de Basileuterus flaveolus 

não variaram espacialmente. Em contra posição, um segundo modelo indicou que ʎ 

pode  ter  variado  entre  fitofisionomias,  sendo  negativo  nas  matas  e  positivo  nos 

cerrados. Mesmo com essas possíveis variações, os parâmetros demográficos de 

Basileuterus flaveolus sugerem que sua população encontra-se em equilíbrio nas 

diferentes localidades amostradas. Possivelmente, as diferenças no ʎ entre 

fitofisionomias gerou um crescimento localmente nulo. A probabilidade de Seniority 

indicou que ʎ é mais sensível a alterações na sobrevivência do que no recrutamento, 

entretanto as variações temporais de alguns componentes do recrutamento podem ter 

determinado as flutuações no tamanho populacional de B. flaveolus entre ambientes.
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Abstract 

 
Populations are distributed spatially heterogeneous landscapes, being affected by 

environmental factors that vary over time and space. The diversity of environmental 

conditions can influence the population dynamics of living beings, thus determining the 

persistence and regulation of these populations in different regions or parts of a 

landscape. Little is known about the demographics of tropical birds and what factors 

that regulate their population due to lack of long-term studies in the region. We use 

capture and recapture data of ten years (2001 to 2011), to estimates the demographic 

parameters of Basileuterus flaveolus and assess the importance of spatial variables in 

local and regional scales related. We analyze, specifically, the effects of different 

vegetation types and locations of the Cerrado of Brazil, in apparent annual survival (ɸ), 

population  growth  (ʎ)  and  also,  the  probability  of  Seniority  (ɣ)  of  Basileuterus 

flaveolus. Our most parsimonious models indicated that the apparent annual survival e 

population  growth  of  Basileuterus  flaveolus  not  vary spatially.  Counter position,  a 

second  model  indicated  that  ʎ  may  have  varied  between  vegetation  types,  being 

negative in the forests and positive in the cerrado. Even with these possible variations, 

the demographics of Basileuterus flaveolus suggest that its population is in equilibrium 

in the different sampling sites. The differences in population growth between vegetation 

types generated growth locally null. The probability of Seniority indicated that ʎ is 

more sensitive to changes in survival than the recruitment, however the temporal 

variations of some recruitments components may be determined fluctuations size 

population of B. flaveolus between environments. 
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Introdução 
 

Pouco se sabe a cerca dos parâmetros demográficos das aves tropicais devido, 

principalmente, à escassez de estudos de longa duração na região.  Na maioria dos 

estudos existentes, as estimativas demográficas foram baseadas em metodologias 

sujeitas a vieses (Sandercock 2000). A falta de conhecimento sobre a dinâmica 

populacional dessas espécies inviabiliza a compreensão dos processos ecológicos que 

regulam ou limitam suas populações, dificultando a conservação das mesmas. Portanto, 

a investigação sobre os fatores que influenciam a demografia das aves tropicais é 

essencial para a sua preservação. 

Sabe-se que as populações estão distribuídas em paisagens espacialmente 

heterogêneas, sendo afetadas por fatores ambientais que variam ao longo do tempo e do 

espaço (Orzack & Tuljapurkar 1989; Tuljapurkar 1990). A diversidade de condições 

ambientais influencia a dinâmica populacional de seres vivos (Hanski & Ovaskainen 

2003; Hanski & Gaggiotti 2004), que têm suas taxas vitais afetadas por fatores que 

variam em função da distribuição espacial de recursos e predadores, das condições 

abióticas do ambiente e da estrutura e composição florística da vegetação, determinando 

assim à persistência e a regulação destas populações em diferentes regiões ou partes de 

uma paisagem (Kareiva 1990; Pulliam & Danielson 1991; Tilman & Kareiva 1997). 

A sobrevivência é um importante parâmetro demográfico que pode regular o 

crescimento populacional das espécies (Nichols et al. 2000), determinando a viabilidade 

de suas populações   (Reed et al. 1998; Velando & Freire 2002; Fletcher et al. 2006; 

Katzner et al. 2006). Este parâmetro pode variar espacialmente em função de diferenças 

no clima, na qualidade dos habitats e devido a interações ecológicas, tais como 

competição e predação (Jorgenson et al. 1997; Coulson et al. 1999, 2000; Farand et al.
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2002). Estudos recentes utilizando modelos de captura e recaptura observaram que a 

variação geográfica da taxa de sobrevivência é comum entre passeriformes neotropicais, 

podendo ocorrer em diferentes escalas: entre áreas florestais contínuas e fragmentos 

florestais (Pearce-Higgins et al. 2007; Ruiz-Gutierrez et al. 2008), entre gradientes 

altitudinais (Blake & Loiselle 2002), latitudinais (Karr et. al. 1990; Faaborg & Arendt 

1995; Johnson et al. 1997; Brown et al. 1999) ou mesmo de acordo com localidades de 

uma determinada região (Francis et al. 1999; Blake & Loiselle 2008). Porém, não há na 

literatura estudos que abordem simultaneamente a variação de parâmetros demográficos 

em diferentes escalas espaciais. Por exemplo, estudos que considerem a variação 

demográfica tanto em nível local (entre fitofisionomias) como regional (entre diferentes 

localidades). 

O crescimento populacional, assim como as taxas de sobrevivência, é um 

parâmetro demográfico de grande importância para estudos conservacionistas, que 

permite a identificação de populações em declínio e o direcionamento de medidas de 

manejo para o reestabelecimento destas populações (Beissinger & Westphal 1998). 

Estudos que focam na variação do tamanho populacional (Kroon et al. 2000), podem 

identificar tendências de declínio ou aumento populacional (Nichols et al. 2000), muitas 

vezes relacionadas a fatores locais. 

A sobrevivência e o recrutamento (imigração e fecundidade) são os principais 

componentes demográficos responsáveis pelas variações na taxa de crescimento 

populacional (Nichols et al. 2000). Estes componentes podem variar espacialmente em 

função de perturbações ambientais, fatores estocásticos e em resposta a processos 

dependentes da densidade (Schaub et al. 2006). O uso de análises de sensibilidade e 

elasticidade tem possibilitado quantificar a contribuição destes  dois parâmetros  nas 

flutuações  do  crescimento  de  populações  (Heppel  et  al.  2000;  Kroon  et  al.  2000;
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Caswell  2001).  Em  alguns  casos  a  sobrevivência  de  adultos  é  apontada  como  o 

parâmetro de maior contribuição nas flutuações da taxa de crescimento populacional de 

aves (Saether & Bakke 2000; Stahl & Oli 2006; Rangel-Salazar et al. 2008; Korfanta et 

al. 2012), entretanto há estudos que indicam a fecundidade como o parâmetro de maior 

sensibilidade as alterações no crescimento das populações (Duca 2007; França 2008). 

Portanto,  conhecer os  parâmetros  e  fatores  que  afetam  o  crescimento  populacional 

permite a identificação de tendências populacionais, proporcionando a tomada de 

medidas de manejo efetivas. 

O Cerrado brasileiro é composto por mosaicos vegetacionais, representados por 

formações florestais, savânicas e campestres, que são determinadas por fatores sazonais, 

edáficos e topográficos, além de fogo e pressões antrópicas (Hoffman & Moreira 2002; 

Klink & Moreira 2002; Ribeiro & Walter 2008). Os ambientes fitofisionômicos diferem 

entre si quanto à composição e estrutura vegetal, apresentando diferentes densidades e 

estratos  arbóreos,  que  resultam  em  microclimas  próprios  (Oliveira-Filho  &  Ratter 

2002).  A  variação  na  estrutura  da  vegetação  e  nos  gradientes  de  umidade  entre 

ambientes pode influenciar a composição faunística e sua demografia, pois determinam 

a ocorrência e abundância de insetos,  flores  e frutos,  que representam  importantes 

recursos para as aves (Macedo 2002). 

As fisionomias de cerrado são ambientes altamente sazonais, nos quais ocorre 

estacionalmente déficit hídrico e perda parcial da vegetação, fatores que as tornam mais 

suscetíveis a incêndios (Oliveira-Filho & Ratter 2002). Essa instabilidade ambiental, 

possivelmente interfere na sobrevivência e recrutamento das populações localmente 

estabelecidas.  Por outro  lado, podemos  esperar  maiores  taxas  de sobrevivência  em 

fisionomias florestais, pois estes ambientes são mais constantes, não apresentando 

alterações na composição e estrutura vegetal em decorrência das flutuações sazonais
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(Oliveira-Filho & Ratter 2002). Portanto, considerando que o crescimento populacional 

é definido por parâmetros demográficos das espécies (sobrevivência e recrutamento) 

(Nichols et al. 2000) e pressupondo que tais parâmetros variam espacialmente, 

esperamos registrar diferentes tendências populacionais entre fitofisionomias e 

localidades. 

Basileuterus flaveolus é um passeriforme neotropical, amplamente distribuído e 

muito abundante nos sub-bosques de matas semi-decíduas, decíduas e áreas de cerrado 

típico do bio Cerrado. A espécie ocorre no Paraguai, Bolívia, Brasil, Colômbia e 

Venezuela (Hilty & Brown 1986; Mees & Mees-Balchin 1990; Sick 1997; Del Hoyo et 

al. 2010; Gwyanne et al. 2010). Insetívoro de sub-bosque, B. flaveolus forrageia no solo 

e nos estratos mais baixos da vegetação (Marini & Cavalcanti 1993; Perillo et al. 2010), 

apresentando comportamento territorialista (Duca & Marini 2005). Devido a sua alta 

fidelidade   ao   território,   B.   flaveolus   é   um   excelente   candidato   para   estudos 

demográficos com dados de captura e recaptura, pois ao permanecer na área amostrada, 

a espécie tende a ter maior probabilidade de recaptura e sua sobrevivência aparente 

estimada torna-se mais próxima da verdadeira (Sandercock et al. 2000). 

Nosso objetivo foi estabelecer a importância de variáveis espaciais, em escala 

local e regional, para as estimativas de parâmetros demográficos.   Para isto, 

consideramos os parâmetros sobrevivência anual aparente, crescimento populacional e o 

parâmetro Seniority. Usamos como espécie modelo Basileuterus flaveolus, com 

ocorrência em diferentes fitofisionomias do Cerrado do sudeste brasileiro. Consideramos 

dados de dez anos (2001-2011) de captura e recaptura da espécie e estimamos os 

parâmetros em modelos do tipo CJS (Comarck-Jolly-Seber) e Pradel (Pradel 1996).
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Material e Métodos 
 

Áreas de estudo 
 

Os dados utilizados no presente estudo foram coletados em áreas de Cerrado 

localizadas em diferentes mesorregiões de Minas Gerais. Estas áreas foram: a Fazenda 

Santa Cruz (FSC) a 18º45’ S, 44º53’ O, município de Felixlândia, localizada na região 

central;  a  Fazenda  Brejão  (FBJ)  a  17º00’S,  45º00’O,  município  de  Brasilândia  de 

Minas, localizada na região noroeste e; a Fazenda Corredor (FCO) a 17º20’S, 43º52’O, 

município  de Bocaiúva,  localizada na região  norte (IBGE 2012).  Tais locais estão 

separados um do outros por distâncias de 304km (FSC – FBJ), 257km (FSC – FCO) e 

359km (FCO – FBJ). As fazendas amostradas estão localizadas próximas a diferentes 

bacias hidrográficas e regiões fitogeográficas. A FSC está localizada na região do médio 

São Francisco em uma zona de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado 

(Ribon et al. 1995), a FCO encontra-se situada na região do Jequitinhonha, sob a 

influência do ecótono Mata Atlântica - Caatinga - Cerrado (Vasconcelos & D’angelo 

Neto 2007) e a FBJ  está inserida na região do alto São Francisco restrita a influência do 

bioma Cerrado (Faria et al. 2009). Em cada localidade amostrada definimos como 

pontos de captura dois diferentes ambientes fito-fisionômicos: mata e cerrado (Figura 

1).
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Figura 1. Pontos de captura de B. flaveolus em áreas de mata e de cerrado nas Fazendas Santa Cruz 

(FSC), Brejão (FBJ) e Corredor (FCO). Legenda: A) Área de cerrado típico na FSC; B) área de mata 

semi-decídua na FSC; C) área de cerrado denso na FBJ; D) área de mata ciliar na FBJ; E) área de cerrado 

típico na FCO e F) área de mata semi-decídua na FCO. (Fotos: Laura Homem)
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Nas três localidades amostradas, os cerrados utilizados como pontos de captura 

foram classificados como cerrado “strictu senso”. O cerrado “strictu senso” representa 

70% da extensão do bioma Cerrado  (Oliveira & Marquis  2002) e pode apresentar 

variações na densidade de cobertura vegetal e no tamanho do estrato arbóreo, podendo 

ser classificado como: cerrado-ralo, cerrado-típico ou cerrado-denso (Ribeiro & Walter 

1998). Tais variações na fisionomia vegetal foram observadas entre as localidades 

amostradas. Nas três fazendas amostradas também utilizamos áreas de mata como ponto 

de coleta. Na (FBJ) a mata utilizada como local de captura foi classificada como mata 

ciliar, por estar localizada à margem do Rio Paracatu. Nas outras localidades amostradas 

(FCO; FSC) os pontos de captura inseridos em ambientes de mata estão localizados em 

áreas de floresta estacional semidecidual, com estrato arbóreo de 15 a 25 metros de 

altura e cobertura arbórea variável, chegando a 50% na estação seca (Ribeiro & Walter 

1998). 

 
Métodos de captura e marcação 

 
Em cada ponto de coleta foram armadas 12 redes de neblina com 2,5m de altura 

por 12m de largura e malha de 25mm . As redes foram abertas ao nascer do sol e assim 

permaneceram durante as seis primeiras horas da manhã, por dois dias consecutivos em 

cada ambiente amostrado. Desse modo, o esforço de captura por ambiente fito- 

fisionômico por campanha equivaleu a 144 horas-rede (número de redes x horas diárias 

de esforço x dias = 12 x 6 x 2; Karr 1981). Ao todo, foram realizadas 29 campanhas de 

coleta  (2001-2011),  totalizando  ao  final  do  estudo,  4176  horas-rede  por  ambiente. 

Depois de capturados, os indivíduos foram levados em sacos de panos para um local 

afastado das redes, no qual foram marcados com anilha metálica do CEMAVE e 

posteriormente soltos (Figura 2). As anilhas contém um número especifico que 

possibilita a identificação da ave em uma ocasião de recaptura. Os locais de coleta



10  

foram os mesmos durante todo o estudo (2001-2011). Entretanto, por questões logísticas 

não houve padronização temporal entre as amostragens, ocorrendo diferentes intervalos 

de tempo entre as ocasiões de coletas. Contudo, em todos os anos do estudo realizamos 

no mínimo uma campanha de coleta de dados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2. Indivíduo de B. flaveolus capturado na Fazenda Brejão e marcado com anilha do CEMAVE. 
 

 
 
 

Tipos de modelos utilizados 

 
As análises de captura e recaptura foram conduzidas utilizando o programa 

Mark (White & Burnham 1999). Usamos modelos CJS (Cormack–Jolly–Seber) para 

estimar a sobrevivência anual aparente (ɸ) e probabilidade de recaptura (p) de 

Basileuterus flaveolus. Neste caso, consideramos a sobrevivência como aparente, pois 

os  métodos  utilizados  para coleta e  análise de  dados  não  permitem  que as  perdas 

resultantes de morte sejam diferenciadas das resultantes de emigração permanente de 

indivíduos (Pledger et al. 2003). A probabilidade de recaptura é definida como a chance 

de uma ave marcada em uma primeira ocasião (t), que permaneceu na área de estudo, 

ser recapturada em uma ocasião posterior (t+1) (Cooch & White 2004). Utilizamos os 

modelos de Pradel (Pradel 1996) para estimar a taxa de crescimento populacional 

realizado (ʎ) e o parâmetro demográfico Seniority (ɣ) da população de B. flaveolus. Os



11  

modelos Pradel se baseiam no conceito de simetria temporal, no qual consideram 

simultaneamente, processos de modelagens, abordando tanto um tempo à frente ao da 

captura,   quanto   um   período   anterior   a   ela   (Pradel   1996).   Desse   modo,   tais 

procedimentos possibilitam o cálculo simultâneo da estimativa do crescimento 

populacional realizado e recrutamento ou Seniority, sem que seja necessário conhecer o 

tamanho populacional da espécie estudada. O crescimento populacional realizado pode 

ser nulo, negativo ou positivo e é observado entre sucessivas amostragens (Cooch & 

White 2004). O parâmetro Seniority (ɣ) mede a probabilidade de um indivíduo 

encontrado vivo na população em um tempo (t) ser um sobrevivente de um tempo 

anterior ao da amostragem (1-t). A interpretação deste parâmetro pode ser usada para 

definir a contribuição relativa da sobrevivência e/ou do recrutamento na estimativa de 

crescimento populacional. Valores de ɣ > 0.5 indicam ter havido uma maior influência 

relativa da sobrevivência na taxa de crescimento populacional realizado, por outro lado, 

ɣ < 0.5 indica maior influência do recrutamento (Nichols et al. 2000). 

 

 
 
 

Histórico de captura e Covariáveis consideradas 

 
Construímos os históricos de encontros baseados nos dados de captura e 

recaptura de B. flaveolus, nos quais, as ocasiões de primeira captura e posterior recaptura 

foram codificadas como (1), enquanto as ocasiões nas quais os indivíduos marcados não 

foram recapturados foram codificadas como (0). Para os modelos (CJS) elaboramos o 

histórico de encontro baseado nas 29 ocasiões de amostragem (2001-2011) e em 

cinco grupos de atributos, de acordo com os locais de coleta: cerrado na Fazenda 

Corredor (C-CO); cerrado na Fazenda Santa Cruz (C-SC); mata ciliar na Fazenda Brejão 

(M-BJ); mata semi-decídua na Fazenda Corredor (M-CO) e mata semi- decídua na 

Fazenda Santa Cruz (M-SC). O ambiente de cerrado na Fazenda Brejão foi
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excluído das análises devido à baixa taxa de captura nessa área. Para a análise usando 

modelos Pradel  consideramos um histórico de captura baseado nas 29  ocasiões  de 

amostragens (2001-2011) e os mesmos cinco grupos de atributos utilizados nos modelos 

CJS, porém excluindo das análises os indivíduos que foram capturados apenas uma vez 

durante as coletas (possíveis transitórios). Decidimos fazer as análises sem transitórios, 

pois alguns estudos indicaram que a ocorrência de tais indivíduos na amostragem pode 

gerar vieses na estimativa de crescimento populacional, comprometendo assim os 

resultados (Pradel et al. 1997; Lloyd et al. 2009). 

 

Detalhamento das covariáveis espaciais 

 
Em ambas as análises realizadas (Modelos CJS e Modelos Pradel,), utilizamos as 

seguintes covariáveis espaciais: fazendas, representada pelos três conjuntos de fazendas 

consideradas no estudo (FCO, FBJ e FSC); três-habitats, representada pelo conjunto dos 

cerrados, o conjunto das matas semi-decíduas e a mata ciliar; dois-habitats, representada 

pelo  conjunto  das  matas  (matas  semi-decíduas  e  a  mata  ciliar  )  e  o  conjunto  dos 

cerrados. A covariável indivíduos transitórios foi utilizada somente nas análises com os 

modelos CJS. O termo transitório é referente aos indivíduos capturados uma única vez, 

sendo, portanto, considerados como satélites ou flutuantes dentro da população (Pradel 

et al. 1997; Cooch & White 2004). Tais covariáveis foram consideradas para estimar a 

variação espacial na sobrevivência anual aparente, probabilidade de recaptura, na 

estimativa do crescimento populacional e do parâmetro Seniority de B. flaveolus. 

 

Definição dos modelos com base em hipóteses definidas a priori 

 
Para a análise usando modelos CJS, construímos o conjunto de modelos 

candidatos baseados em hipóteses biológicas sobre a variação espacial na sobrevivência 

anual aparente e probabilidade de recaptura de B. flaveolus e iniciamos a seleção dos 

modelos a partir de um modelo global ɸ (trans+três-habitats+faz) p(três-habitats+faz). Primeiramente,
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modelamos a probabilidade de recaptura (p), buscando identificar a hipótese que melhor 

se encaixava aos dados de recaptura (Schaefer et al. 2006). Depois de identificado o “p” 

de melhor ajuste, alteramos as covariáveis relacionadas à estimativa de sobrevivência 

anual  aparente  (ɸ)  para  testar  hipóteses  relacionadas  a  este  parâmetro.  Usamos  as 

mesmas hipóteses para gerar as estimativas de sobrevivência e de recaptura: (H0) Os 

parâmetros demográficos não variam espacialmente (constante); (H1) Os parâmetros 

demográficos são totalmente dependentes da fisionomia vegetal e da região de coleta 

(três-habitats   +fazenda);    (H2)  Os  parâmetros  demográficos  são  dependentes  apenas  da 

fisionomia vegetal (três-habitats ou dois-habitats) e (H3) Os parâmetros demográficos são 

dependentes apenas da região de coleta (fazenda). Nas análises realizadas com o estimador 

Pradel (Pradel, 1996), o enfoque principal foi a estimativa de crescimento populacional 

(ʎ) e a estimativa do parâmetro Seniority (ɣ). Portanto, desconsideramos os resultados 

das estimativas de sobrevivência anual aparente (ɸ) e de probabilidade de recaptura (p), 

pois tais parâmetros já haviam sido obtidos nas análises realizadas com os modelos CJS. 

Iniciamos a seleção dos modelos a partir do seguinte modelo global ɸ (três-habitats+fazenda) 

p(três-habitats+fazenda)  ʎ (três habitats+fazenda).  Iniciamos a modelagem pelo parâmetro 

probabilidade de recaptura (p), seguindo para a modelagem da sobrevivência anual 

aparente (ɸ) e posteriormente para a estimativa de crescimento populacional (ʎ) ou do 

parâmetro Seniority (ɣ). Nas análises com os modelos Pradel, consideramos as mesmas 

hipóteses descritas para os modelos espaciais de CJS. 

Para verificar a sobredispersão do conjunto de dados usado na analise com 

modelos de CJS, aplicamos o teste median c-hat no modelo global. Consideramos 10 

intervalos e 500 replicações para obter o valor médio de c-hat. Este teste é apropriado 

para casos em que o modelo global não é totalmente dependente do tempo (Cooch & 

White 2004). O procedimento do teste median c-hat calcula um fator de inflação da
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variância (variance inflaction factor), o qual é usado para ajustar o AIC (Critério de 

Informação de Akaike’s) dos modelos. Não calculamos o fator de inflação median c-hat 

para as análises usando modelos Pradel, pois ainda não foram definidos testes de 

aderência (GOF) confiáveis e específicos para esta categoria de modelos. Quando o 

modelo global considerado na análise de modelos Pradel é totalmente tempo- 

dependente é possível estimar o valor de c-hat usando uma análise CJS e, assim utilizar 

este mesmo valor para a análise com modelos Pradel (Alisauskas et. al. 2004). Porém as 

análises do atual estudo não se encaixam neste caso. 

 
Seleção do melhor modelo 

 
De acordo com o ajustamento de Quasi-Verossimilhança do Critério de Informação 

de Akaike’s (QAIC), selecionamos o modelo de melhor suporte aos dados para ambas 

as  análises,  identificando  o  mais  parcimonioso  dentre  o  conjunto  de  modelos 

candidatos. Tal seleção segue os pressupostos de que o melhor modelo é aquele com o 

menor valor  de AICc,  e  que apresenta ΔQAICc  ≤  2  (Burnham  & Anderson 1999). 

Utilizamos outros dois componentes da análise para a seleção do melhor modelo: o w- 

AIC e o tamanho do efeito. O w-AIC é um índice de plausibilidade relativa, que indica 

o quão forte são as evidências de que um determinado modelo é superior aos demais 

candidatos (Cooch & White 2004). O teste do tamanho do efeito é usado para estimar a 

magnitude da diferença entre os componentes de uma covariável usada em um dado 

modelo (e.g. sobrevivência anual aparente nos cerrados e sobrevivência anual aparente 

nas matas). A diferença entre estes componentes está associada a uma incerteza e é 

definida por seu Intervalo de Confiança (Cooch & White 2004). 

 

 
 
 
 

Resultados
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Entre Setembro de 2001 e Janeiro de 2011, realizamos 29 coletas em cada ambiente 

estudado (mata e cerrado), capturando 235 indivíduos de B. flaveolus 388 vezes. 

 

Sobrevivência anual aparente e probabilidade de recaptura (Modelos CJS) 

 
O modelo global (Tabela 1, modelo 4) usado para estimar a variação espacial na 

sobrevivência anual aparente (ɸ) e na probabilidade de recaptura (p), indicou 

sobredispersão dos dados (c-hat de 1,36 ± SE 0,01). A hipótese que melhor explicou a 

variação na probabilidade de recaptura foi a que considerou todas as covariáveis de 

habitats (cerrado, mata ciliar e matas semidecíduas), não sendo observados efeitos 

regionais (Tabela 1, modelo 1). Consideramos somente este modelo de recaptura para 

avaliar o efeito das covariáveis espaciais na sobrevivência anual aparente (ɸ), mesmo 

ele tendo sido semelhante ao próximo modelo na ordem de ajustamento (ΔQAICc = 

0,36; evidence ratio =1,3) (Tabela 1, modelos 1 e 2). Decidimos usar apenas o modelo 

mais parcimonioso quanto ao parâmetro (p), pois nosso foco principal estava na 

modelagem da sobrevivência anual aparente. Dois modelos mostraram ser capazes de 

explicar a variação na sobrevivência anual aparente e juntos responderam por 73% da 

variação explicada pelo conjunto de modelos candidatos. O melhor modelo considerou 

apenas o efeito de transitórios, não sendo destacada a importância de variáveis espaciais 

(Tabela 1, modelo 5). O segundo modelo indicou que a covariável dois-habitats foi 

capaz de explicar parte da variação espacial na sobrevivência anual aparente de B. 

flaveolus (Tabela 1, modelo 6). A análise de tamanho do efeito, aplicada ao segundo 

modelo, mostrou uma diferença de 0.10 (±0.11, IC -0.12 a 0.31) entre as estimativas de 

sobrevivência anual aparente nas matas e nos cerrados. Desconsideramos este modelo 

para as discussões, dado que o IC do tamanho do efeito cruzou o zero, com valores de 

incerteza podendo atingir uma diferença contrária à observada de até 0.12.
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Tabela 1. Modelos CJS (Comarck-Jolly-Seber) usados para avaliar a variação espacial 

na sobrevivência aparente (ø) e na probabilidade de recaptura (p) de Basileuterus 

flaveolus.  Seleção  baseada  na  Quasi-verossimilhança  do  Critério  de  Informação 

Akaike's (AIC) com c-hat de 1,36. 

 

Modelos
a                                                                   

AICc     ΔQAICc     w-AICc          k        QDeviance 
 

Modelando a probabilidade de recaptura (p) 

 
1 ø (trans+três-habitats +faz) p(três-habitats) 687,50 5,19 0,04 9 559,31 

 

2 
 

ø (trans+três-habitats+faz) p(faz) 

 

687,86 
 

5,55 
 

0,03 
 

9 
 

559,67 

 

3 
 

ø (trans+três-habitats+faz) p(.) 

 

688,72 
 

6,41 
 

0,02 
 

7 
 

564,74 

 

4 
 

ø (trans+três-habitats+faz) p(três-habitats+faz) 

 

691,65 
 

9,34 
 

0,00 
 

11 
 

559,22 

Modelando a sobrevivência anual aparente (ø) 

5 ø (trans.) p(três-habitats) 682,31 0,00 0,48 5 562,47 

 

6 
 

ø(trans + dois-habitats) p(três-habitats) 

 

683,64 
 

1,33 
 

0,25 
 

6 
 

561,74 

 

7 
 

ø (trans + três-habitats) p(três-habitats) 

 

685,70 
 

3,39 
 

0,09 
 

7 
 

561,71 

 

8 
 

ø (trans + fazenda) p(três-habitats) 

 

686,45 
 

4,15 
 

0,06 
 

7 
 

562,47 

 

9 
 

ø (três-habitats+fazenda) p(três-habitats) 

 

687,50 
 

5,19 
 

0,04 
 

9 
 

559,31 

 

10 
 

ø (.) p(três-habitats) 

 

700,35 
 

18,04 
 

0,00 
 

4 
 

582,58 

 

11 
 

ø (dois-habitats) p(três-habitats) 

 

702,39 
 

20,08 
 

0,00 
 

5 
 

582,55 

 

12 
 

ø (três-habitats) p(três-habitats) 

 

704,22 
 

21,91 
 

0,00 
 

6 
 

582,31 

 

13 
 

ø (fazenda) p(três-habitats) 

 

704,25 
 

21,95 
 

0,00 
 

6 
 

582,35 

 

a 
A notação (.) indica parâmetro constante entre ambientes; (fazenda) efeito da área de coleta, ou seja, as 

fazendas Corredor, Santa Cruz e Brejão; (três-habitats) efeito da formação vegetal, sendo estas cerrados 

sensu  stricto,  mata  ciliar  e  matas  semi-decíduas; (dois-hábitats) efeito  da  formação  vegetal  porém 

diferenciando estas apenas em cerrados e matas; (trans) efeito de indivíduos transitórios na estimativa de 

sobrevivência anual aparente. 

 

A probabilidade de recaptura (p) aumentou nos ambientes amostrados, seguindo a 

ordem: cerrados; matas semi-decíduas e mata ciliar (Tabela 2). De acordo com o melhor
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modelo, a sobrevivência anual aparente se manteve constante entorno de 64% (Tabela 

 
2). 

 

Tabela 2. Sobrevivência anual aparente e probabilidade de recaptura estimada pelo 

modelo mais parcimonioso, de acordo com as covariáveis espaciais. 
 

 

Erro                       IC 
 

Parâmetros Estimativa Padrão Mínimo Máximo 

Modelo ɸ (trans.) p(três-habitas) 

 
Sobrevivência de transitórios (ɸ trans) 

 

 
 

0.06 

 

 
 

0.04 

 

 
 

0.02 

 

 
 

0.18 

 

Sobrevivência constante (ɸ) 
 

0.64 
 

0.05 
 

0.53 
 

0.73 

 

Recaptura no cerrado (p) 
 

0.18 
 

0.05 
 

0.11 
 

0.29 

 

Recaptura na mata semi-decídua (p) 
 

0.23 
 

0.03 
 

0.17 
 

0.31 

 

Recaptura na mata ciliar (p) 
 

0.39 
 

0.08 
 

0.25 
 

0.55 

O termo (IC) se refere ao intervalo de confiança; (três-habitats) se refere aos ambientes de cerrados, 
 

mata ciliar e matas semi-decíduas; (ɸ) se refere à sobrevivência anual aparente; (p) se refere à 

probabilidade de  recaptura; (.)  se  refere  a  constante espacialmente e  (Trans)  indica  a  presença  de 

indivíduos transitórios. 

 

Estimativa de crescimento populacional (Modelos Pradel) 

 
Dois modelos mostraram ser capazes de explicar a variação na estimativa de 

crescimento populacional de B. flaveolus, apresentando valores de AICc semelhantes e 

ΔAICc ≤ 2 (Tabela 3, modelos 10 e 11). Tais modelos juntos responderam por 78% da 

variação explicada pelo conjunto de modelos candidatos. O primeiro modelo na ordem 

de ajustamento considerou o efeito da covariável dois-habitats (matas e cerrados) para 

explicar a variação na estimativa de crescimento populacional. O segundo modelo na 

ordem de ajustamento indicou crescimento populacional constante.  O teste de tamanho 

do efeito, no primeiro modelo, sugeriu que a diferença entre matas e cerrados foi
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marginalmente importante, apresentando uma diferença de 0,10 (EP ±0,07 e IC de - 

 
0.04a 0.24). Apesar da diferença média de 0,10 entre as taxas de crescimento, o IC da 

diferença  cruzou  o  zero.  Por  outro  lado,  a  maior  parte  do  IC  indicou  taxas  de 

crescimento maiores nas áreas de cerrado. Consideramos os dois modelos para as 

discussões, dadas às implicações das estimativas de crescimento populacional para 

aspectos de conservação da espécie. 
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Tabela 3.  Seleção de modelos Pradel, usados para avaliar a variação espacial na 

sobrevivência aparente (ɸ), na probabilidade de recaptura (p) e na estimativa de 

crescimento populacional (ʎ) de Basileuterus flaveolus. 
 
 

#        Modelo 
a
 

 

AICc 
 

ΔAICc 
 

w - AICc 
 

K 
 

Deviance 

Modelando probabilidade de recaptura (p)      

 

1. ɸ(três-habitas+faz) p(.) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1044.10 
 

13.02 
 

0.00 
 

11 
 

766.05 

 

2. ɸ(três-habitas+faz) p(faz) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1044.76 
 

13.68 
 

0.00 
 

13 
 

762.14 

 

3. ɸ(três-habitas+faz) p(três-habitas) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1044.76 
 

13.68 
 

0.00 
 

13 
 

762.14 

 

4. ɸ(três-habitas+faz) p(dois-habitas) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1046.16 
 

15.07 
 

0.00 
 

12 
 

765.84 

 

5. ɸ(três-habitas+faz) p(três-habitas+faz) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1048.97 
 

17.89 
 

0.00 
 

15 
 

761.68 

 

Modelando Sobrevivência anual aparente (ɸ) 
     

 

6. ɸ(.) p(.) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1037.24 
 

6.15 
 

0.02 
 

7 
 

768.04 

 

7. ɸ(dois-habitats) p(.) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1039.17 
 

8.09 
 

0.01 
 

8 
 

767.80 

 

8. ɸ(três-habitas) p(.) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1041.16 
 

10.07 
 

0.00 
 

9 
 

767.58 

 

9. ɸ(faz) p(.) ʎ (três-habitas+faz) 

 

1041.19 
 

10.11 
 

0.00 
 

9 
 

767.61 

 
Modelando taxa de crescimento populacional estimado (ʎ) 

 

10. ɸ(.) p(.) ʎ (dois-habitats)                                                                      1031.08 

 

0.00 
 

0.39 
 

4 
 

768.27 
 

11.  ɸ(.) p(.) ʎ (.) 1031.09 0.01 0.39 3 770.37 

 

12. ɸ(.) p(.) ʎ (três-habitas) 

 

1033.06 
 

1.97 
 

0.14 
 

5 
 

768.14 

 

13. ɸ(.) p(.) ʎ (faz) 

 

1035.18 
 

4.10 
 

0.05 
 

5 
 

770.27 

 

a 
A notação (.) indica parâmetro constante entre ambientes; (faz) efeito da região de coleta, sendo estas as 

fazendas  Corredor, Santa  Cruz  ou  Brejão  e;  (três-habitas) efeito  da  formação vegetal, sendo  estas 

cerrados, mata ciliar ou matas semi-decíduas; (dois-habitats) efeito da formação vegetal porém 

diferenciando estas apenas em cerrados e matas; (trans) efeito de indivíduos transitórios; (ɸ) indica 

estimativa de sobrevivência anual aparente (p) indica probabilidade de recaptura e (ʎ) indica a taxa de 

crescimento populacional. 
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Parâmetro Estimativa Padrão 
 

Modelo ʎ (constante) 
 

 

ʎ (.) 

 
 
 

0,99 

 
 
 

0,03 

 
 
 

0,92 

 
 
 

1,06 

 

Modelo ʎ (dois-habitats) 
 

 

ʎ no cerrado 

 

 
 
 

1,05 

 

 
 
 

0,06 

 

 
 
 

0,94 

 

 
 
 

1,17 

 

ʎ nas matas 
 

0,95 
 

0,04 
 

0,87 
 

1,03 

 

O modelo mais parcimonioso, representado na análise pelo segundo modelo na 

ordem  de  ajustamento,  indicou  que  o  crescimento  populacional  de  Basileuterus 

flaveolus foi negativo mantendo-se espacialmente constante em torno de 0,99 (Tabela 

4). Porém, dada a incerteza gerada pelo IC entorno do crescimento nulo, este valor pode 

não ter representado declínio das populações em escala regional. O primeiro modelo na 

ordem de ajustamento indicou crescimento populacional negativo para as áreas de mata, 

sendo estes valores mais prováveis que os positivos (ver IC), e crescimento positivo nas 

áreas de cerrado, sendo estes valores mais prováveis que os negativos (IC) (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Estimativas do crescimento populacional de Basileuterus flaveolus. 
 

Erro IC 
 

negativo 

IC 
 

positivo
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A notação (.) indica parâmetro constante entre ambientes; (dois-habitats) indica o efeito da formação 

vegetal: conjunto de cerrados e conjunto de matas; (ʎ) indica o crescimento populacional e (IC) indica 

Intervalo de Confiança. 

 

Estimativa do parâmetro Seniority (Modelos Pradel) 

 
Dois modelos foram capazes de explicar a variação espacial no parâmetro 

Seniority, apresentando os menores valores de AICc e ΔAICc ≤ 2. Tais modelos 

responderam  juntos  por  77%  da  variação  explicada  pelo  conjunto  de  modelos 

candidatos (Tabela 5). O melhor modelo indicou que o parâmetro Seniority não variou
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espacialmente em função das escalas espaciais. O segundo modelo considerou que o 

parâmetro Seniority variou de acordo com a covariável dois-habitats (cerrado e mata), 

mas não variou regionalmente. O teste de tamanho do efeito indicou que a covariável 

dois-habitats utilizada no segundo modelo foi marginalmente importante (Tamanho do 

Efeito = -0,10 ± 0,08 e IC de 95% de -0,26 a 0,05). Porém, a maior parte do IC resultou 

em probabilidade de Seniority mais elevada para as matas. Consideramos ambos os 

modelos para as discussões deste parâmetro. 

 

Tabela 5. Modelos Pradel usados para avaliar a variação espacial na estimativa 

 
do parâmetro Seniority de Basileuterus flaveolus. 

 

 

#  Modelo
a                                                         

AICc         ΔAICc 

w - 

 
AICc 

 

 

K        Deviance

 

Modelando Seniority (ɣ) 
 

1. p(.)ɣ (.)                                                                691.34       0.00           0.39         2         432.68 

 
2. p(.)ɣ (dois-habitats)                                             691.35       0.02           0.38         3         430.63 

 
3. p(.)ɣ (três-habitats)                                             693.20       1.87           0.15         4         430.39 

 
4. p(.)ɣ (faz)                                                            695.46       4.12           0.05         4         432.65 

 
a 

A notação (.) indica parâmetro constante entre ambientes; (faz) efeito da região de coleta, sendo estas as 

fazendas  Corredor, Santa  Cruz  ou  Brejão  e;  (três-habitas) efeito  da  formação vegetal, sendo  estas 

cerrados, mata ciliar ou matas semi-decíduas; (dois-habitats) efeito da formação vegetal porém 

diferenciando estas apenas em cerrados e matas; (p) indica probabilidade de recaptura, (ɣ) se refere ao 

parâmetro Seniority. 

 

O melhor modelo resultou em uma estimativa de Seniority constante em torno de 

 
0,79, enquanto o segundo modelo resultou em maior valor deste parâmetro para as áreas 

de mata (Tabela 6). Estes resultados indicaram que a sobrevivência teve maior 

responsabilidade nas oscilações de tamanho populacional, entre ocasiões de captura, do
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que o recrutamento. Sendo que nas matas a importância relativa da sobrevivência pode 

ter sido maior do que nos cerrados. 

 

Tabela 6. Estimativas do parâmetro demográfico Seniority de Basileuterus flaveolus. 
 

 
 

 
 
 

Parâmetro
a

 

 

 
 
 

Estimativa 

Erro 

 
Padrão 

IC 

 
negativo 

IC 

 
positivo 

Modelo ɣ (constante) 

 

 
ɣ (.) 

 

 
 
 

0,79 

 

 
 
 

0,03 

 

 
 
 

0,72 

 

 
 
 

0,85 

 

Modelo ɣ (dois-habitats) 

 

 
ɣ no cerrado 

 

 
 
 
 

0,72 

 

 
 
 
 

0,06 

 

 
 
 
 

0,58 

 

 
 
 
 

0,83 

 

ɣ nas matas 
 

0,83 
 

0,04 
 

0,73 
 

0,90 
 

 
a 

A notação (.) indica parâmetro constante entre ambientes; (dois-habitats) efeito da formação vegetal 

diferenciando o parâmetro Seniority nos cerrado e matas e (ɣ) indica a estimativa do parâmetro Seniority. 

O termo (IC) se refere ao Intervalo de Confiança. 

 

Discussão 

 
Sobrevivência anual aparente (ɸ) de Basileuterus flaveolus: comparações e 

variação espacial 

Basileuterus flaveolus apresentou sobrevivência constante entre as 

fitofisionomias e entre as fazendas amostradas (ɸ = 0,64 ± 0,05), corroborando nossa 

hipótese nula. Não foi possível comparar se o padrão espacial observado para B. 

flaveolus ocorreu entre outros passeriformes tropicais, pois aparentemente não há na 

literatura estudos similares que investiguem a variação da taxa de sobrevivência de uma 

dada  espécie  em  diferentes  escalas  espaciais.  Uma revisão sobre sobrevivência de
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passeriformes  nos  trópicos  nos  mostrou  não  serem  comuns  estudos  visando  à 

comparação de habitats (Pearce-Higgins et al. 2007; Ruiz-Gutierrez et al. 2008; Rangel- 

Salazar et al. 2008; Githiru & Lens 2006; Korfanta et al. 2012). Parte dos estudos com 

este foco verificou o efeito da fragmentação sobre a sobrevivência, tendo em alguns 

casos,  as  áreas  fragmentadas  afetado  negativamente  a  sobrevivência  de  jovens  ou 

adultos (Pipra fasciicauda: áreas contínuas ɸ = 10% e áreas fragmentadas ɸ = 53%; 

Pearce-Higgins  et  al.  2007;  Corapipo  altera:  áreas  contínuas  ɸ  = 91-97% e  áreas 

fragmentadas  ɸ = 64-75%;  Ruiz-Gutierrez  et al.  2008;  16  de 22  espécies  de aves 

apresentaram menores taxas de sobrevivência em fragmentos florestais pequenos do que 

em áreas de florestas contínuas Korfanta et al. 2012). Em contra posição, dois estudos 

registraram que a sobrevivência de passeriformes não variou entre habitats, sendo 

espacialmente constante, padrão similar ao observado para B. flaveolus (Pogonocichla 

stellata: ɸ macho = 83% e ɸ fêmea = 43% Githiru & Lens 2006; Catharus frantzii ɸ adulto = 

79% constante entre habitats Rangel-Salazar et al. 2008b). Portanto, os estudos sobre 

 
dinâmica espacial das populações de passeriformes indicam que as taxas de 

sobrevivência não seguem um padrão geral pré-determinado. 

Apesar de não haverem estudos para comparação, esperávamos que a 

sobrevivência de B. flaveolus variasse entre os ambientes fisionômicos e entre as 

localidades amostradas, em função de sua ecologia e comportamento e devido as 

diferentes condições ambientais experimentadas pela espécie nesses ambientes. 

Insetívoro de sub-bosque (Piratelli et al. 2000), B. flaveolus forrageia no solo e nos 

níveis mais baixos da vegetação (abaixo de três metros) (Marini & Cavalcanti 1993; 

Durães & Marini 2004; Perillo et al. 2010), nidificando diretamente no solo, entre 

folhas secas e arbustos (Sick 1997; Marini  et al. 2006; Del Hoyo et. al 2010). A 

probabilidade de ocupação de uma determinada área por B. flaveolus pode variar
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sazonalmente, sendo influenciada pelas flutuações na densidade de biomassa de liteira. 

O período reprodutivo da espécie ocorre durante a estação chuvosa, na qual o sub- 

bosque e vegetação em geral encontram-se mais densos (Nunes 2009). O sub-bosque 

nas áreas de cerrado é composto predominantemente por gramíneas, sendo menos denso 

e estruturalmente menos complexo que o sub-bosque das matas (Ribeiro & Walter 

1998).   Desse modo, supomos que B. flaveolus teria maiores expectativas de 

sobreviveria nas matas do que nos cerrados, uma vez que nos cerrados provavelmente 

há menor disponibilidade de áreas de forrageio e de nidificação para a espécie. 

Entretanto, os resultados corroboraram nossa hipótese nula, indicando que apesar das 

diferenças estruturais entre os ambientes, a sobrevivência anual aparente de B. flaveolus 

não variou, mantendo-se espacialmente constante. 

 

Em  comparação  com  outros  passeriformes  da  família  Parulidae  na  região 

neotropical, a estimativa de sobrevivência anual aparente de B. Flaveolus (ɸ = 0,64 ± 

0,05) se assemelhou a estimada para machos de Dendroica petechia bryanti (ɸ = 0,65 ± 

 
0,03) e foi superior a registrada para as fêmeas dessa mesma espécie (ɸ = 0,52 ± 0,04) 

(Salgado-Ortiz et al. 2008). Como não analisamos a influência da covariável sexo na 

estimativa de sobrevivência de B. flaveolus, não foi possível inferir se o padrão 

registrado para Dendroica petechia bryanti é comum entre parulídeos. Basileuterus 

flaveolus também apresentou sobrevivência superior à estimada para Dendroica 

adelaidae (ɸ = 0,55), (Faaborg & Arendt 1995). Porém este valor de sobrevivência pode 

ter sido subestimado, dado que o estudo não levou em consideração a possibilidade de 

efeitos relacionados à presença de indivíduos transitórios. A taxa de sobrevivência de B. 

flaveolus no atual estudo foi inferior à estimativa média registrada para passeriformes 

endêmicos do Cerrado brasileiro (Neothraupis fasciata ɸ = 0,77 ± 0,03 Duca 2007; 

Suiriri isolerum ɸ = 0,78 ± 0,06 França & Marini 2010) e superior a de um passeriforme
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em uma área de Mata Atlântica no Sudeste do Brasil (Conopophaga melanops: ɸ = 

 
0.44, Lima & Roper 2009). Porém, esta última estimativa parece ter sido subestimada 

devido ao curto período de amostragem (1 ano) e ao baixo número de capturas. Em 

relação a outros passeriformes de outras partes da região tropical (neotropical e afro- 

tropical), a estimativa de sobrevivência de B. flaveolus foi similar à estimativa média de 

sobrevivência de passeriformes na Guiana Francesa (N = 17, ɸ = 0,63 ± 0,16, Jullien & 

Clobert 2000) e Malawi (N = 28, ɸ = 0,64 ± 0,02, Peach et al. 2001), maior que a de 

passeriformes na Nigéria (N = 21 ɸ = 0,60 ± 0,04, Mcgregor et al. 2007) e na América 

Central (Costa Rica, N = 11, ɸ = 0,56 ± 0,10 Blake & Loiselle 2002; Panamá, N = 11, ɸ 

= 0,58 ± 0,09 Brawn et al. 1999; Equador N = 30, ɸ = 0,59 ± 0,09 Blake & Loiselle 

 
2008) e inferior à estimativa média de sobrevivência de passeriformes no Peru (N=14, ɸ 

 
= 0,68 ± 0,09 Francis et al. 1999) e em ilhas (Porto Rico, N = 8, ɸ = 0,68 ± 0,11 

 
Faaborg & Arendt 1995; Trinidad, N= 17, ɸ = 0,65 ± 0,10 Johnston et al. 1997 ). Tais 

variações podem estar associadas: aos diferentes métodos utilizados nas amostragens 

(Sandercock  2000),  a  diferença  entre  o  período  de  estudo  e  número  de  espécies 

estudadas e a fatores comportamentais e biológicos próprios das espécies e grupos 

amostrados (Blake & Loiselle 2008). Porém, mesmo considerando tais variações, a 

estimativa de sobrevivência de B. flaveolus parece estar dentro da faixa esperada para 

passeriformes  tropicais,  apresentando  uma  diferença  máxima  de  0,14  da  maior 

estimativa média dentre as sobrevivências revisadas. 

 

Variação da Estimativa de Crescimento Populacional (ʎ) 

 
Basileuterus flaveolus apresentou um crescimento populacional potencialmente 

negativo (ʎ = 0,99 ± 0,03; IC 95% de 0,92 a 1,06) independente da escala espacial 

considerada. Porém há uma incerteza em torno do status da população, dado que ʎ 

esteve próxima de 1 e, devido ao amplo Intervalo de Confiança gerado pela análise, que
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variou entre valores positivos e negativos, podendo indicar que a população estava em 

 
equilíbrio e não gradualmente declinando, assim como ocorreu com o não passeriforme 

 

Brachyramphus marmoratus em uma área de clima temperado (Cam et al. 2003). 

 
Os poucos estudos comparando o crescimento populacional (ʎ) de passeriformes 

entre habitats, têm observado variação espacial neste parâmetro (Perlut et al. 2008; 

Rangel-Salazar et al. 2008; Korfanta et al. 2012). Tais estudos descrevem o efeito 

negativo da intensificação agrícola (Rangel-Salazar et al. 2008b) e da fragmentação 

florestal na dinâmica de Aves, que em alguns casos culmina no declínio populacional 

em pequenos fragmentos (Korfanta et al. 2012) e no decréscimo de ʎ em áreas florestais 

degradadas  (Catharus  frantzii:  ʎ  Mata  primária   = 0,83-1,20;  ʎ  Mata  secundária  = 0,72-1,06 

Rangel-Salazar et al. 2008b). O declínio populacional em fragmentos pequenos e em 

 
matas degradadas pode estar associado ao empobrecimento do habitat, que resulta na 

diminuição das condições de reprodução e de sobrevivência (Sutherland 1998; Newton 

1998; Lens et al. 2002; Parker et al. 2006; Rangel-Salazar et al. 2008). A 

heterogeneidade  espacial  em  paisagens  transformadas,  muitas  vezes   resulta  em 

diferença na qualidade dos habitats, o que pode interferir na dinâmica populacional, 

através   da   variação   espacial   dos   parâmetros   vitais   (Kristan   2007).   Porém, 

contrariamente aos estudos levantados, nosso melhor modelo indicou que a estimativa 

de crescimento populacional de B. flaveolus foi constante entre fitofisionomias e 

localidades amostradas, padrão similar ao estimado para a sua sobrevivência (ɸ constante = 

0,64 ± 0,05) no atual estudo. As estimativas constantes para ambos os parâmetros 

 
demográficos, sugerem que os ambientes amostrados, possivelmente constituíram 

habitats de qualidade equivalente para B. flaveolus, refutando nossas hipóteses iniciais. 

Entretanto, mesmo o modelo constante tendo sido o mais parcimonioso, nossa 

análise ainda indicou uma possibilidade de variação no crescimento populacional de B.
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flaveolus entre matas e cerrados (ʎ Matas= 0,95 ± 0,06, IC 95% de 0,94 a 1,17; ʎ Cerrados = 

 
1,05  ±  0,04;  IC  95%  de  0,87  a  1,03).  Esta  variação  exerce  uma  influência 

marginalmente importante nos dados, porém devido às implicações para a conservação 

da espécie, merecem ser consideradas em nossa discussão. 

A diferença observada no ʎ de B. flaveolus entre matas e cerrados, não foi 

decorrente de variações espaciais na sobrevivência da espécie, pois este parâmetro não 

diferiu entre os ambientes amostrados no presente estudo. Porém outros fatores podem 

influenciar flutuações populacionais, como por exemplo, a variação na taxa de 

fecundidade entre ambientes (Nichols et al. 2000). 

Uma hipótese para a possível variação espacial de ʎ, relaciona diferenças 

espaciais  no  recrutamento,  causadas  pela  predação  de  ninhos  de  B.  flaveolus.  A 

predação é uma das principais causas de perda de ninhos na região tropical (Stutchbury 

&  Morton  2001)  e  um  levantamento  realizado  nas  mesmas  áreas  que  captura  B. 

flaveolus (FBJ, FCO, FSC) registrou maior riqueza de pequenos mamíferos nas matas 

do que nos cerrados (em prelo Cury 2013). A diferença na composição de pequenos 

mamíferos entre localidades pode estar associada com as baixas taxas de crescimento de 

B. flaveolus nas matas. Diversos estudos apontam pequenos mamíferos, tais como 

gambás, coatis e roedores, como predadores em potencial de ninhos de aves (Roper 

1992; Haskell 1995a; Marini & Melo 1998; Alvarez & Galetti 2007). Quando tais 

espécies de predadores ocorrem em abundância em um ambiente, podem desestabilizar 

as populações de suas presas, levando-as ao declínio ou até mesmo a extinção local 

(Galetti et al. 2009). É possível que o declínio populacional de B. flaveolus nas matas, 

esteja associado à elevada taxa de predação de ninhos neste ambiente, resultando na 

diminuição do recrutamento. Portanto, os indícios de variação espacial nas taxas de
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crescimento e de sua relação com a predação de ninhos merecem atenção e devem ser 

avaliados em estudos posteriores. . 

 

 
 

Variação da Estimativa do Parâmetro Seniority 

 
A análise de variação do parâmetro Seniority é pouco difundida, mesmo 

apresentando similaridade com análises de elasticidade/sensibilidade, que são 

comumente utilizadas em estudos ecológicos (Saether & Bakke 2000; Caswell 2001; 

Oli & Dobson 2003; Stahl & Oli 2006). Nichols e colaboradores (2000) mostraram que 

o  parâmetro  Seniority  (ɣ)  (Nichols  et  al.  2000;  Nichols  and  Hines  2002)  pode 

quantificar a proporcional sensibilidade ou elasticidade (para Kroon et al. 2000; Caswell 

2001) da sobrevivência anual aparente para ʎ, enquanto (1 - ɣ) mede a sensibilidade da 

taxa de recrutamento (fecundidade e imigração) para ʎ. Quando ɣ > 0,5 considera-se 

que a estimativa de crescimento populacional é mais sensível a alterações na taxa de 

sobrevivência anual aparente do que na taxa de recrutamento (Nichols et al. 2000). 

Seguindo essa abordagem e, de acordo com nosso modelo mais parcimonioso, a 

estimativa de Seniority probability (ɣ constante = 0,79 ± 0,03) indica que a sobrevivência 

de adultos foi responsável pela maior parte das variações no tamanho populacional entre 

os anos. Nosso segundo melhor modelo reforçou este resultado, porém ressaltando que 

a sobrevivência de adultos teve maior influencia nas mudanças populacionais nas matas 

do que nos cerrados (ɣ matas = 0,83 ± 0,04; ɣ cerrados = 0,72 ± 0,06). 

Este padrão é similar ao registrado na maioria dos estudos com aves (Saether & 

 
Baker 2000; Stahl & Oli 2006; Rangel-Salazar 2008; Lloyd et al. 2009; Korfanta et al. 

 
2012). Tais pesquisas têm indicado a sobrevivência como o parametro demográfico de 

maior contribuição nas variações populacionais tanto na região tropical (Rangel-Salazar 

2008; Korfanta et al. 2012), quanto em regiões temperadas (Saether & Baker 2000;
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Stahl & Oli 2006; Lloyd  et al. 2009). Entretanto, de forma contrária e em menor 

número, há estudos que indiquem a importancia do recrutamento (fecundidade e/ou 

imigração) como parâmetro de maior sensibilidade as alterações populacionais de aves 

(Duca 2007; França 2008). 

Basileuterus flaveolus apresentou uma estimativa de sobrevivência anual 

aparente constante espacialmente (ɸ = 0,64 ± 0,05), enquanto o crescimento 

populacional (ʎ Matas = 0,95 ± 0,06, IC 95% de 0,94 a 1,17; ʎ Cerrados  = 1,05 ± 0,04; IC 

95% de 0,87 a 1,03) e o parâmetro Seniority (ɣ matas  = 0,83 ± 0,04; ɣ cerrados  = 0,72 ± 
 
(0,06) podem ter variado entre matas e cerrados. Este resultado parece coerente com o 

de outros estudos realizados com mamíferos, que indicam que os parâmetros 

demográficos que exercem maior influência nas variações de ʎ, como a sobrevivência no 

presente estudo, geralmente apresentam menor variabilidade (Cairns 1992; Gaillard et 

al. 1998, 

2000; Ozgul et al. 2006, 2007). Alguns parâmetros de recrutamento (sobrevivência 

juvenil, algumas medidas de fecundidade) combinam baixa sensibilidade às alterações 

de ʎ com alta variabilidade temporal (Pfister 1998; Gaillard et al. 2000) podendo com 

isto, resultar em variações de pequeno porte nas taxas de crescimento populacional. 

Dessa maneira, as possíveis variações observadas no crescimento populacional e no 

Seniority de B. flaveolus entre ambientes, provavelmente estão relacionadas às variações 

temporais dos parâmetros de recrutamento, que são mais susceptíveis a fatores 

extrínsecos do que a sobrevivência de adultos (Ozgul et al. 2007).
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Conclusão 

 
Os parametros demográficos de Basileuterus flaveolus indicaram que sua população 

encontra-se em equilíbrio nas diferentes localidades amostradas. É possível que as taxas 

de crescimento negativo nas matas sejam contrabalanceadas pelo crescimento positivo 

nas áreas de cerrado, gerando assim um crescimento populacional localmente nulo. 

Mesmo a sobrevivência anual aparente sendo o parâmetro de maior contribuição nas 

mudanças populacionais, as variações temporais dos parametros de recrutamento, podem 

ter determinado as diferenças no tamanho populacional de B. Flaveolus entre ambientes. 
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